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INTRODUÇÃO: O aumento do número de casos de doenças virais, que antes eram 

consideradas erradicadas do Brasil, traz certa preocupação para a sociedade e autoridades 

governamentais, já que os sintomas causados pelo sarampo, rubéola, caxumba e catapora 

prejudicam o cotidiano das pessoas, podendo ser fatais também. OBJETIVO: Analisar 

o aumento do número de casos de algumas doenças virais controladas por vacina. 

MÉTODO: Visto os dados coletados dos boletins epidemiológicos dos governos federal, 

estadual e municipal da incidência de algumas viroses serão efetuadas análises estatísticas 

de acordo com os parâmetros sexo, idade, região do país e estado vacinal para traçar o 

perfil epidemiológico dessas doenças de 2010 a 2019. Os dados serão tabulados e 

analisados estatisticamente. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se encontrar uma 

menor incidência de casos no município de São José do Rio Preto-SP em relação aos 

âmbitos estadual e federal.  

PALAVRAS-CHAVE: Cobertura vacinal; Virose; Incidência. 
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